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Economia do Carbono: 

Economia de baixo carbono é um termo que serve para 
nomear as empresas e países que melhoram seus processos 
produtivos a fim de reduzir o impacto energético, diminuir a 
eliminação dos gases do efeito estufa (GEEs) no meio 
ambiente e dar impulso à sustentabilidade. 



Primeiros passos: 

Surgiu durante o desenrolar das conferências climáticas de 
Toronto (1988), Genebra (1990), Rio de Janeiro (1992) e 
Kyoto (1997), entre outras, realizadas pela Organização das 
Nações Unidas (ONU). 





Kyoto: 

O Protocolo de Kyoto é um instrumento internacional, 
ratificado em 15 de março de 1998, que visa reduzir as 
emissões de gases poluentes. Estes, são responsáveis pelo 
efeito estufa e o aquecimento global. O Protocolo de Kyoto 
entrou oficialmente em vigor no dia 16 de fevereiro de 2005, 
após ter sido discutido e negociado em 1997, na cidade de 
Kyoto (Japão). 



Objetivos: 

No documento, há um cronograma em que os países são 
obrigados a reduzir, em 5,2%, a emissão de gases 
poluentes, entre os anos de 2008 e 2012 (primeira fase do 
acordo). Os gases citados no acordo são: dióxido de 
carbono, gás metano, óxido nitroso, hidrocarbonetos 
fluorados, hidrocarbonetos perfluorados e hexafluoreto de 
enxofre. Estes últimos três são eliminados principalmente por 
indústrias. 

 

 



Crédito de Carbono: 
O crédito de carbono é uma espécie de certificado que é emitido quando há 
diminuição de emissão de gases que provocam o efeito estufa e o aquecimento 
global em nosso planeta. Um crédito de carbono equivale a uma tonelada de CO2 
(dióxido de carbono) que deixou de ser produzido. Aos outros gases reduzidos 
são emitidos créditos, utilizando-se uma tabela de carbono equivalente. 

Empresas que conseguem diminuir a emissão de gases poluentes obtém estes 
créditos, podendo vendê-los nos mercados financeiros nacionais e internacionais. 
Estes créditos de carbono são considerados commodities (mercadorias 
negociadas com preços estabelecidos pelo mercado internacional). 

 

 

 





“Economistas à tempos defendem que colocar preço no 
carbono seja o jeito ideal de limitar as emissões dos 
gases que causam o aquecimento global”. 
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“Como este custo não está no preço do petróleo, as 
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“Este custo acrescentado ao petróleo, (carvão ou qualquer 
outra atividade relacionada ao carbono) poderia incentivar 
as pessoas a consumir menos” 



“Para colocar o preço o governo poderia escolher entre 
definir uma taxa ou dizer o tanto de emissão que seria 
tolerada sendo que o excedente poderia ser negociado e 
ditado pelo mercado” 
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Exemplo de crédito: 
 



controvérsias? 
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